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Na história da humanidade há uma figura, na qual a atitude e a mentalidade própria do Avento
se nos defronta como que personificada: é Maria. Ela é o ser humano que pôde preparar o
corpo para o Redentor que estava vindo. Para ele Maria estava de “boa esperança”, a espera
advêntica para ela foi um fato corpóreo. Ela cuidou de germe que devia vir á luz do mundo.

  Mas Maria é também uma alma advêntica. Isto verifica com maravilhosa nitidez no evangelho
de Lucas, o qual, aliás, é o evangelista de Maria. Aprofundar-se na questão da atitude da alma
de Maria corresponde ao caráter da época de Advento. Assim como Maria se tornou o
envoltório protetor do menino Jesus, assim a época de advento quer ensinar ao homem a
preparar sua alma para se+r envoltório do Cristo. Como deve ser minha alma para poder ter
esperança de nela nascer o homem superior, o homem-espírito? Como minha alma deve
conduzir-se, como deve agir para que o “Filho do Homem” possa nela manifestar-se? O que
ela tem que fazer, como ela tem que ser para que o Filho de Deus possa nela revelar-se?
Olhar para a atitude da alma de Maria pode dar respostas a essas perguntas.

  O evangelho de Lucas primeiro descreve a anunciação do nascimento de Jesus pelo anjo
Gabriel. Como o evangelho caracteriza a alma de Maria? O que ela faz? Como ela se conduz?
Dos dizeres do evangelho (Cap.1, 29-38) depreendem-se os seguintes modos de conduta:
Maria é

• a que se assusta com a palavra( ela fica confusa, atônica, perplexa)
• a que reflete sobre a palavra ( ela pondera, medita, pensa)
• a que pergunta ao anjo ( ela interpela o anjo)
• a que se submete á palavra do anjo ( ela se entrega á vontade de Deus)

A alma de Maria fica perplexa com a palavra do anjo. Ela se deixa tocar e abalar pela vivência
supra-sensível, não permanece fria e fechada perante tal vivência. Ser inabalável nem sempre
é uma virtude, pode indicar endurecimento e insensibilidade. Quem não se emociona com
nada, não tem nem possibilidade de evoluir e nem futuro. Maria está aberta perante o mundo
espiritual. Não traz couraça com torno da alma que a feche para o Espírito. Ela se expõe ás
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forças e aos seres supra-sensíveis, não lhe opõe resistência e reserva. Por isso o Espírito
consegue penetrá-la, falar-lhe poderosamente. Inicialmente ela não estava á altura desse falar
e nela prevalecia uma certa confusão, até mesmo medo.

Ela treme sob o bafejo do mundo divino. Ela é como um instrumento de cordas que sob a mão
do tocador treme e vibra. Uma atitude contrária mostraria uma alma que diante da palavra do
espírito permanece endurecida em si mesma, surda e não-receptiva. A alma de Maria pode ser
abalada. Ela não permanece em preguiçosa apatia e insensibilidade. Depois que Maria, em
certa camada de sua alma, superou o assustar-se, uma outra faculdade nela se faz valer: o
pensar, a reflexão; ela (consigo) “refletiu, que saudação seria aquela”. Superando o sentimento
de susto, passa a atuar a força do pensamento com a qual procura assimilar a vivência. Para
além da alma que sente, entra em ação a alma pensante, a razão. A alma de Maria é também
pensadora. Pensando, ela quer obter clareza sobre a vivência espiritual, pensando, ela quer
dominar a confusão em que a colocou o encontro com o anjo. Ao fazê-lo, o anjo pode, então,
revelar o nascimento do filho Jesus, que será chamado Filho do altíssimo.

Em seguida, Maria ergue-se para uma ação arrojada. Ela ousa perguntar ao anjo: “Como pode
ser isto, se não conheço homem algum?” (1,34). Podemos dizer que se tratou de uma
audaciosa interpelação, pois foi necessária uma grande coragem e força interior, levantar-se
para uma palavra própria diante do poderoso arcanjo. Maria consegue ter a força de alma de
colocar uma questão de cognição no âmbito da vida supra-sensível. Ela não é das almas
resignadas que acreditam em limites do conhecer, porém crê corajosamente que para a alma
que pergunta possam fluir respostas do mundo dos espíritos, capazes de esclarecer e
solucionar os enigmas da vida. A alma de Maria crê no conhecimento. Perguntando
audaciosamente, seu empenho cognitivo se dirige ao supra-sensível. Ela não pode permanecer
parada com a simples anunciação do mundo espiritual, porém ousa perguntar como pode ser.
Ela quer entender, quer saber, com humana força de consciência ela quer compreender como
a palavra do anjo deve ser recebida e traduzir a relação do supra-sensível para o pensar
humano. Ela não recebe a revelação com fé cega. E o anjo atende e diz sim ao seu audacioso
empenho por conhecer. Á sua pergunta ele responde: ”O Espírito Santo virá sobre ti...”. O
Espírito Santo ilumina a sua alma que luta por consciência. Ele satisfaz seu anseio cognitivo,
sua sede de saber. Maria experimenta a verdade, que a satisfaz seu anseio cognitivo, sua sede
de saber. Maria experimenta a verdade, que a satisfaz no fundo do seu íntimo: “Nenhuma
palavra que vem de Deus será sem força” (1,37). Impulsos espirituais autênticos se impõem,
alcançam sua meta. Segurar isto no íntimo denomina-se crer. Por isso, mais tarde Elisabeth
exclama: ”E bem-aventurada é a que creu no cumprimento daquilo que lhe foi falado da parte
do Senhor”, (1,45). Um impulso proveniente do Espírito encontrará conclusão, realização. Com
esta verdade permeia-se totalmente a alma de Maria.
 Assim que a vivência espiritual pôde, então, desembocar nas palavras de total submissão á
vontade de Deus: “Maria porém disse: Vê, eu sou a serva do Senhor; aconteça a mim
conforme a tua palavra”, (1,38). Não é uma submissão cega, pois sua alma obteve
esclarecimento do mundo espiritual. Ela se une á vontade do Espírito, porque sabe. Profunda
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paz agora nela opera, mas essa paz, essa comunhão com a vontade divina foi antecedida por
uma luta interior, por um drama íntimo. Maria atravessou o susto, a reflexão, o perguntar, para
finalmente unir-se nas profundezas íntimas com a vontade de Deus, expressa pela palavra do
anjo. Ela se mostrou: abalável, pensativa, crente na cognição, submissa a Deus.

Com estas quatro faculdades a alma de Maria é, também, modelo para o homem de
atualidade. São forças de Advento. Se as nutrirmos e cuidarmos, farão da nossa alma a
morada d’Aquele que vem.
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